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Capítulo Um

			 

			Só havia uma coisa pior do que ter vestido uma aborrecida roupa interior de algodão quando finalmente conseguia deitar-se com o homem dos seus sonhos: que ele se fosse embora antes de amanhecer.

			Ashley Carson sentiu como o seu corpo se esticava sob o lençol. Com os olhos ainda semicerrados, observou-o, silenciosa, enquanto ele se vestia. Tinha sido imprudente o suficiente para deitar-se com Matthew Landis na noite anterior, mas a verdade era que esse tipo de conduta não era hábito dela.

			O seu corpo ainda evocava sensações maravilhosas e não se arrependia de nada. Mas o seu bom senso lembrava-lhe que fora um erro. Como se não bastasse, cometera esse erro com um dos mais promissores candidatos a senador pelo estado da Carolina do Sul.

			Fixou-se no seu cabelo escuro e curto. A imaculada camisa branca cobria umas costas de largos e fortes ombros. Lembrou-se de como lha tirara algumas horas antes, enquanto organizavam um jantar para arrecadar fundos que teria lugar no seu restaurante, onde também vivia. Houve uma reviravolta inesperada durante a reunião que acabou por os conduzir pelo corredor até ao seu quarto.

			Sempre gostara de Matthew, mas nunca tinha passado de uma coisa platónica. Nunca teria imaginado que algo assim pudesse chegar a acontecer entre os dois. Ela gostava da sua vida tranquila e sedentária, desfrutava do facto de dirigir o seu próprio negócio e dos simples prazeres que tinha ao seu alcance. Eram coisas que valorizava, especialmente tendo em conta a sua experiência pessoal. Fora criada em lares de acolhimento. Ele, por seu lado, estava sempre em evidência por causa do seu trabalho. Era um dos membros mais poderosos do Congresso. E tão depressa tinha que negociar uma nova e importante lei, como participava nalguma acção de beneficência.

			As pessoas seguiam-no com entusiasmo. Era um homem com muito carisma e confiança.

			Perguntou-se se se despediria dela ou se se limitaria a desaparecer.

			– A tábua de madeira que está mesmo em frente à porta range quando a pisamos, portanto, será melhor evitá-la caso pretendas sair sem que eu te ouça – disse ela.

			Ele deteve-se e olhou para ela. Os seus olhos, verdes e brilhantes, que o tinham ajudado a ganhar o seu lugar, pareciam cheios de culpa. Dentro de poucos meses, poderia conquistar o cargo no Senado que a sua mãe estava prestes a deixar vago.

			– Que queres dizer? Eu não costumo fugir – defendeu-se ele. – Estava a vestir-me, apenas isso.

			– Claro, desculpa – respondeu ela com sarcasmo. – Portanto, imagino que tenhas decidido ontem à noite começar a andar em bicos de pés e sem sapatos, não?

			– Estavas a dormir profundamente – desculpou-se Matthew.

			– Sim, és muito respeitador!

			Matthew pôs os sapatos no chão e calçou-os.

			– Ashley, ontem à noite foi fantástico…

			– Não digas mais nada – interrompeu ela. – Não preciso de explicações. Somos os dois adultos e solteiros. Na verdade, nem sequer somos amigos. Somos só dois conhecidos com uma relação comercial entre mãos e parece que nos deixámos levar por um momento de momentânea atracção.

			– Vejo, então, que pensamos da mesma forma – respondeu ele.

			– É melhor ires já andando ou não terás tempo para trocar de roupa.

			Matthew deu meia volta e saiu.

			Ela seguiu-o até ao vestíbulo da grandiosa mansão sulista. Era uma das poucas casas que se conservavam de pé desde antes da guerra civil e o restaurante que tinham ali instalado transformara-se no modo de vida para as suas duas meias-irmãs e para ela.

			Vivia há pouco tempo no quarto contíguo ao seu escritório, na parte de trás da mansão. Depois das irmãs se terem casado e de se terem mudado para outras casas, era ela que se encarregava da contabilidade e da manutenção.

			Não foi só uma tábua que rangeu debaixo das seguras passadas de Matthew enquanto passavam ao lado da loja de presentes e chegavam ao vestíbulo. Abriu o ferrolho da grande porta sem olhá-lo nos olhos.

			– Enviarei ao teu secretário duas cópias do contrato que assinámos a respeito do jantar.

			Na noite anterior, e depois do jantar de negócios que tinham tido, Matthew ficara algum tempo com ela para examinar de novo alguns detalhes do contrato. Nunca imaginara o que podia resultar de um simples e acidental roçar de corpos.

			Mas apercebeu-se de que não podia haver mais nada. Tinha sido notória a rapidez com que quisera sair do seu quarto.

			Era a história da sua vida. Fora rejeitada por famílias de acolhimento desde tenra idade. Esse passado marcara-a e transformara-a numa mulher independente e cheia de orgulho. Esse sentimento era o que mantinha a sua cabeça erguida e as costas direitas, uma postura que se vira forçada a manter durante toda a sua infância, por culpa de um duro corpete que lhe tinham colocado para corrigir a escoliose.

			– Eu ligo-te.

			«Sim, claro que me ligas», pensou ela com incredulidade.

			– Não, nada de chamadas. Terminemos este encontro como o começámos. Trata-se apenas de negócios – repôs ela enquanto lhe oferecia a mão com profissionalismo.

			Matthew olhou para ela com cautela. Depois, aceitou a mão e inclinou-se para a beijar…

			Mas, para seu pesar, beijou-a no rosto.

			– Ainda é de noite, devias voltar para a cama e dormir mais um pouco – aconselhou-a Matthew.

			A última coisa que lhe passaria pela cabeça era ir dormir mais um pouco. Para além de outras razões, sabia que não conseguiria depois de ter passado uma noite como aquela com Matthew Landis.

			Entrou e fechou a porta com força. Foi então que o orgulho se foi e a sua postura amoleceu. Aproximou-se do móvel da entrada e inclinou-se sobre ele.

			Na verdade, não podia culpá-lo de nada. Ela mostrara-se tão disposta quanto ele. A chama acendera-se entre eles de repente e, nesse momento, a última coisa em que pensara tinha sido na sua aborrecida roupa interior de algodão.

			Sentia-se ferida e confusa. Tinha de animar-se de alguma maneira. Olhou para a vitrina da loja de presentes que tinham no vestíbulo e fixou-se na zona da lingerie fina. Eram modelos inspirados em desenhos antigos. Entrou e foi directa à camisa de dormir de seda rosa pálido que sempre lhe chamara a atenção.

			Durante toda a infância sonhara em ter peças delicadas e femininas como aquelas. Nunca usara nada parecido, só roupa de algodão branco, um tecido muito mais resistente e que o seu duro corpete corretor não conseguia estragar. Mas já não precisava de usar nada disso. A escoliose estava corrigida e a única consequência dessa condição era que tinha um ombro mais alto do que o outro, algo praticamente imperceptível.

			Num impulso, agarrou no cabide com a camisa de dormir e saiu da loja. Dirigiu-se, com um passo decidido, à casa de banho. Gostaria de ter vestido algo parecido com aquilo na noite anterior.

			Tirou o roupão de banho e deixou que este caísse ao chão. O cetim deslizou sobre o seu corpo nu como um refrescante duche após uma noite de paixão com Matthew.

			Deixou-se cair sobre o divã francês que decorava a zona onde as mulheres se penteavam e acendeu uma vela para tentar relaxar e criar algum ambiente. Tapou-se com a delicada colcha que estava sobre o divã e fechou os olhos. Pensou que não faria mal se dormisse alguns segundos…

			O tempo passou sem que ela se apercebesse. Respirou então, de maneira mais profunda, e começou a tossir. Levantou-se depressa do divã. Já não cheirava ao aroma da vela.

			Cheirava a fumo.

			 

			 

			Matthew Landis tentou clarear as ideias enquanto contemplava o amanhecer sobre o oceano. Estava de regresso ao Beachcombers, onde se esquecera da sua mala.

			Deixou o carro no estacionamento do restaurante, era a segunda vez que o fazia naquele dia. Voltava ao mesmo lugar onde começara tudo ao lado de Ashley Carson.

			Era uma pessoa muito organizada e isso ajudava-o a não cometer erros. Mas o que se tinha passado naquela noite não fizera parte dos seus planos.

			Sempre tivera muito cuidado com a sua vida pessoal e com a escolha das amantes. Não tinha intenção de casar, mas também não podia viver como um monge. Já tentara ter uma relação séria e para toda a vida, durante a universidade, mas acabara por perdê-la por culpa de uma doença cardíaca que ela tinha desde a nascença. Não teve sequer oportunidade de apresentar Dana à família, nem ninguém ficou a saber que tinham estado noivos e que pretendiam casar. Mantivera esse segredo como homenagem a essa mulher e ao pouco tempo que estiveram juntos.

			Mas Ashley Carson… parecia-lhe uma mulher muito sexy e bela. Atributos sobre os quais ela não parecia ter muita consciência, e isso ainda aumentava mais a sua atracção. Mas isso não era desculpa. Estava habituado a trabalhar com mulheres bonitas e sempre conseguira controlar-se.

			Tencionava esquecer-se daquela noite assim que estivesse na posse da sua mala, ainda que uma voz no seu interior lhe lembrasse que talvez a tivesse esquecido lá de propósito.

			Ouviu o alarme contra incêndios assim que abriu a porta do carro. Viu que o carro dela continuava no mesmo lugar.

			– Ashley! – gritou na esperança de que ela já tivesse saído do edifício.

			Não houve resposta.

			Desatou a correr para o alpendre da mansão enquanto chamava a polícia pelo telemóvel.

			A maçaneta da porta de entrada estava quente, mas ignorou a dor e fê-la rodar. Foi uma sorte que ela não tivesse fechado a porta por dentro depois de ele sair.

			Sentiu um calor intenso assim que entrou. Mal distinguia alguma coisa no meio do fumo, mas não viu chamas no vestíbulo. Começou a atravessá-lo e viu então a luz que vinha da loja de presentes. O fogo parecia estar concentrado só nessa zona. As chamas iam devorando, pouco a pouco, as estantes cheias de roupa e a pintura desprendia-se da velha madeira.

			– Ashley! – gritou de novo. – Ashley!

			Aproximou-se mais. Começavam a cair pedaços de gesso do tecto e preocupou-o a integridade estrutural daquela casa tão antiga. Não sabia quanto tempo teria para a encontrar.

			Mas sabia que não descansaria enquanto não a encontrasse.

			– Ashley, responde-me de uma vez! Onde raio estás?

			Cada vez havia mais fumo. Agachou-se e cobriu a boca e o nariz com o braço.

			– Socorro! – gritou ela enquanto batia numa parede. – Há alguém aí? Estou aqui!

			– Aguenta, Ashley, já vou! – gritou ele com alívio. – Continua a falar!

			– Estou aqui, na casa de banho!

			Seguiu o som da sua voz até chegar a ela.

			– Afasta-te da porta, vou entrar – advertiu-lhe ele.

			– Está bem, já me afastei – respondeu ela já mais tranquila.

			Pôs-se de pé, contendo a respiração, ao entrar na espessa nuvem de fumo. Não tinha muito tempo. Se as chamas passassem para o corredor, seriam apanhados por um fogo descontrolado.

			Empurrou a porta com o ombro, mas esta não se abriu. Chegou-se atrás para tentar de novo. Afastou-se mais um pouco para ganhar balanço.

			Empurrou com todas as suas forças e a porta caiu para dentro.

			Olhou depressa à sua volta e encontrou Ashley sentada num canto da casa de banho, ao lado do lavatório, coberta com uma toalha encharcada. Era uma mulher inteligente. Aproximou-se dela.

			– Obrigada por teres voltado – disse-lhe ela, enquanto lhe passava uma toalha embebida em água.

			Ashley ergueu-se enquanto tossia e se esforçava por respirar com normalidade. Percebeu, então, que ela precisava de ar puro. Agachou-se e levantou-a no ar sobre o seu ombro.

			– Agarra-te.

			– Tira-nos daqui, Matthew – pediu ela entre ataques de tosse.

			Saiu rapidamente e atravessou a loja, que já era um autêntico forno. As chamas rodeavam-nos e estavam a devorar os livros e todos os artigos de papelaria.

			Uma estante tombou para o seu lado e ele teve de se afastar para se salvarem. Cobriu Ashley com o seu corpo. Poucos segundos depois, outras duas estantes caíram à frente dele e alimentaram ainda mais as chamas. Uma delas bateu-lhe na cara e acabou por cortar-lhe o caminho.

			– Pela outra porta, pela cozinha – indicou-lhe Ashley. – À esquerda.

			– Está bem – respondeu ele enquanto voltava para trás.

			Saiu para o corredor.

			O fumo dissipara-se o suficiente para que distinguisse melhor a luz que entrava pela porta de vidro e foi direito a ela. Quando saiu, o ar fora da casa pareceu-lhe tão espesso e impenetrável como o inferno que tinha deixado para trás dentro.

			 

			 

			Ashley tentou recuperar o fôlego assim que saíram pela parte de trás da loja, onde estavam os caixotes do lixo. Estava histérica.

			Sabia que, se os bombeiros não aparecessem em breve, o seu restaurante e a sua casa acabariam consumidos pelas chamas.

			O ombro de Matthew pressionava-lhe o estômago e a cada passo que dava dificultava-lhe mais ainda a respiração. Para mais, não gostava de ser levada como um saco de batatas, sentia-se envergonhada.

			– Já me podes pôr no chão.

			– Não me agradeças – disse ele com ironia. – Não gastes fôlego com isso.

			Não compreendia como podia passar de herói a vilão insensível em tão pouco tempo.

			Naquela madrugada, lamentara que Matthew não a visse vestida com uma bonita camisa de dormir de seda. Mas as coisas tinham mudado radicalmente e teria adorado que não estivesse a vê-la com o que restava da delicada camisa que ainda trazia vestida por baixo da colcha.

			– Matthew – insistiu então. – Eu consigo andar. Solta-me, por favor.

			– Nada disso – ripostou ele, segurando-a melhor.

			Mas com o movimento, a manta deslizou e um dos seus ombros ficou à mostra.

			– Vais directa para o hospital. Tens de ser examinada.

			– Não é preciso que me leves assim, estou bem e… – protestou ela.

			Mas um ataque de tosse não a deixou terminar a frase.

			Tentava cobrir o corpo com a manta encharcada, mas não era fácil naquela posição.

			– Pára quieta, Ashley! – pediu ele, enquanto agarrava com força o seu traseiro.

			Aquilo era a última coisa de que precisava. Todo o seu corpo estremeceu.

			Viu passar dois bombeiros que arrastavam uma mangueira. Isso lembrou-lhe que tinha problemas mais graves do que as mãos de Matthew e a pouca roupa que trazia em cima. O seu restaurante estava a arder. Era o negócio que iniciara com as suas duas meias-irmãs, no único verdadeiro que tivera na vida. Era a casa que a sua querida tia Libby lhes deixara, a mulher que as acolhera às três.

			Os olhos encheram-se de lágrimas. Estava aterrada. Temia que o fogo se estendesse e afectasse outras casas. Entre elas, estava a da sua irmã Starr.

			– Ashley?

			Ouviu o seu nome, virou a cabeça e, entre o seu próprio cabelo comprido desalinhado, viu a sua meia-irmã.

			Matthew deteve-se então ao lado de uma maca, agarrou-lhe na cabeça e inclinou-se com cuidado para a deitar nela.

			Olhou para Beachcombers, o seu restaurante. O fumo saía pelas janelas da fachada, cobrindo o céu com nuvens acinzentadas.

			Perguntou-se se ainda restaria alguma coisa dentro da bela casa que tinham herdado. As irmãs e ela tinham investido naquele negócio todo o seu dinheiro e todos os seus sonhos. Apoiou-se nos cotovelos para poder levantar-se um pouco e ver melhor o que se estava a passar. A tristeza e o desconsolo dificultaram-lhe ainda mais a respiração.

			– Ashley…

			A irmã deu-lhe um abraço a que não conseguiu responder com facilidade porque tinha os braços apanhados. E então, apercebeu-se de que a sua irmã levantara sem querer a manta molhada e deixara a descoberto o que restava da camisa de seda.

			Esperava que ninguém estivesse a olhar.

			Ou melhor, esperava que Matthew não tivesse reparado nesse detalhe.

			Mas olhou para ele e percebeu que não tivera essa sorte. Havia algo nos seus olhos que lhe lembrou a paixão da noite anterior.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Matthew tinha a certeza de estar a imaginar coisas. Ashley estava tapada de novo. Só ficara um ombro de fora e conseguia ainda distinguir uma fina tira de cetim cor-de-rosa.

			Ficou surpreendido quando percebeu que não queria que mais ninguém visse aquela parte dela. Tentou aproximar-se de novo da maca, mas um dos enfermeiros impediu-o.

			– Afaste-se, por favor. Aquele enfermeiro já o vai ver enquanto nós cuidamos da menina – disse-lhe, enquanto colocava uma máscara de oxigénio sobre o rosto de Ashley. – Respire… Muito bem, menina. Respire fundo e com calma. Tente relaxar.

			Percebeu entretanto que alguém o auscultava, lhe limpava a ferida que tinha na têmpora e lhe colocava um penso. Tentou acalmar-se e respirar de forma normal, como se assim conseguisse que Ashley também o fizesse.

			 

			 

			Alguém lhe tocou no braço e esse gesto trouxe-o de volta à realidade. Era a irmã de Ashley, Starr Reis. Lembrava-se do seu nome de outros jantares e encontros com políticos que tiveram lugar em Beachcombers. Os seus olhos espelhavam a sua preocupação.

			– Congressista, o que é que se aconteceu?

			– Isso também eu gostava de saber.

			– Se não tivesse adormecido esta manhã, talvez tivesse ouvido o alarme contra incêndios…– murmurou a jovem. – Acabei de ligar ao David para lhe contar.

			Lembrou-se, então, de que o marido dela era piloto da Força Aérea. Calculou que seria muito duro para aquela mulher ver a sua irmã ferida e o seu negócio ser consumido pelas chamas.

			– Obrigada por tudo o que fez por ela – disse-lhe a jovem, com os olhos rasos de água.

			Um pouco incomodado, ajustou o nó da gravata. Ashley estava muito perto deles e temia que os pudesse ouvir. Sabia que Starr não lhe estaria tão agradecida se soubesse a história toda sobre o que acontecera naquela noite e de como acabara.

			– Ainda bem que estava no lugar certo na hora certa.

			– Sim, foi uma sorte estar tão perto do Beachcombers. A propósito, o que é que estava aqui a fazer? O Beachcombers só abre daqui a uma hora.

			– Vim a…

			– Vinha buscar os contratos para o jantar de beneficência – interveio então Ashley. – Mas, por favor, não se preocupem comigo. Como é que está a casa? Que sirene é esta?

			A sua atitude não o surpreendeu.

			Conhecia-a há pouco tempo, mas era evidente que não gostava que se preocupassem com ela. Mas ele não se iria embora dali até que os médicos lhe garantissem que ela estava bem.

			Olhou então para o enfermeiro que falara com ele há pouco.

			– Não deveriam levá-la para o hospital?

			– Senhor Landis – chamou alguém que estava atrás dele. – Pode responder a umas perguntas?

			«Era só o que me faltava!», pensou.

			Olhou por cima do ombro e viu uma jornalista impecavelmente vestida e com um microfone na mão.

			Como é que não lhe passara já pela cabeça que a imprensa chegaria mais tarde ou mais cedo.

			Sabia que não conseguia manter a sua vida privada em segredo, mas estava disposto a proteger a intimidade de Ashley. Já a prejudicara o suficiente e não ia permitir que fosse ainda mais afectada por sua causa.

			Voltou-se. Mas antes que tivesse tempo para lhes dizer que não iria fazer declarações, ouviu o disparo de uma máquina fotográfica. Percebeu, então, que não ia conseguir mantê-la à parte de tudo aquilo.

			 

			 

			Ashley ensaboou mais uma vez o seu cabelo comprido sob o duche do hospital. Não estava a ser fácil ver-se livre da fuligem e do cheiro a fumo.

			A água estava a limpar o seu corpo, mas não conseguia libertá-la do sentimento de frustração que atazanava os seus nervos. Matthew Landis tinha aparecido na sua vida há pouco tempo. Mas na meia dúzia de vezes que tinha a Charleston já tinha conseguido dar uma volta de cento e oitenta graus à sua vida.
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